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A taxa Selic (Sistema Especial de Liquidação e Custódia) é a taxa básica de juros da economia usada 

em operações entre os bancos. Criada em 1979, a Selic teve por objetivo tornar mais transparente e 

segura as negociações lastreadas em títulos públicos. Pode-se ressaltar que a taxa Selic é usada como 

instrumento para influenciar a atividade econômica e, por consequência, calibrar a inflação. 

Assim no atual cenário econômico brasileiro, o que se espera, é que no mínimo ela permaneça 

estável. O objetivo deste trabalho é analisar o tempo de queda ou estagnação da taxa Selic no período 

de janeiro de 2000 a dezembro de 2012, utilizando-se de metodologia não paramétrica de análise de 

sobrevivência. Por meio, do estimador de Kaplan-Meier verificou-se que a probabilidade da taxa ter 

um tempo de queda ou estagnação maior ou igual a 1(um) dia é de aproximadamente 61%, também foi 

possível observar que a probabilidade da taxa ter um tempo de queda ou estagnação maior ou igual a 

180(seis meses) dia é de aproximadamente 0%.  
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